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Uma das primeiras reações a respeito da eleição do novo Papa, recebi por e-mail de um amigo do Brasil e, dizia assim: “Francisco é Francisco e não uma estratégia”. No contexto do que me escreveu a excelência, alegre e otimista, particularmente essa expressão me pareceu muito perspicaz para ilustrar os primeiros gestos, cheios de significados, do recém-chegado Bispo de Roma, levado quase do “fim do mundo”. 


Não sei da originalidade da frase, todavia, criação ou citação, chegou a mim referida por este venerando e experimentado Formador de Seminário cujo segundo nome, casualmente, é Francisco. Vinda de quem veio, suponho que não se trata apenas de uma simples constatação, más, antes, uma declaração fidedigna e qualificada de quem soube, já de inicio, identificar o melhor dos feitos da formação in persona: “não é uma estratégia”. 


De alguma maneira, Dilma Rousseff, – a primeira Chefa de Estado a ser recebida pelo Papa Francisco –, depois de considerar a novidade histórica do momento, “ele é várias coisas primeiro: ele é o primeiro Francisco, o primeiro jesuíta, o primeiro latino-americano, o primeiro argentino”, demonstrou, sem rodeios, sua surpresa com o estilo próprio do Pontífice. Na entrevista coletiva que concedeu ainda em Roma, ao ser indagadasobre algum comentário de parte do Papa sobre sua missão na Igreja, a Presidenta do Brasil disse que ele comentou sobre a necessidade de “evitar o orgulho” e, corroborou a mandatária: “o papa é muito, eu diria assim, muito modesto. Ele comentou que não se pode ter orgulho, nem pretensões, você tem que lutar para fazer as coisas direito [...]”. E, na sequencia do seu colóquio, concluiu: “ele é um papa muito normal”.

Quis iniciar essa nossa conversa com esses fatos bem recentes porque, parecem indicar onde, em minha opinião, reside o maior, o mais antigo – e sempre novo – desafio da Formação Cristã e Presbiteral e, não menos, o enfretamento principal do qual depende o futuro da nova Evangelização. Não se trata de estratégias ou de estrategistas, mas, sim, de promover o testemunho de fé autêntico, criativo e original. Em suma, trata-se de significar algo “normal”em um mundo que vive de excentricidades.
Quer nos parecer que, a partir da renuncia do Papa Bento XVI e a eleição do Papa Francisco, esse sentido de “normal”, no âmbito religioso, foi trazido à luz com tanta intensidade que tomou a todos de surpresa, desprevenidos. Entre outros, poderíamos dizer que esse estilo que se inaugura na condução da Igreja, por fim tipifica, em nossa modernidade eclesial, aquele sentido normal, próprio e originário da vocação: um chamado pessoal para viver a fé em comunidade.
Existe algo de próprio, inédito de cada um que traduz, em primeira pessoa, a experiência do encontro com Jesus Cristo Vivo; um tipo de caminho sapiencial que não apenas permite, mas, exige, reclama, perante Deus, discernir e decidir, como discípulo(a), no seguimento de Jesus Cristo, em favor da vida na/da Igreja. Nesta perspectiva, contemplamos sem descanso o sentido grande e exemplar de Santos e Santas, o caráter testemunhal do sangue derramado dos Mártires, o serviço humilde e discreto de tantos homens e mulheres. Não se trata de produção em série, todos iguais, uniformes. Não se trata de heroicidade personalista, solitária e vaidosa. O fato é que, a boa notícia de Jesus Cristo encontra, em cada vocacionado/a, em tempo histórico real, um rosto próprio de santidade, de liberdade evangélica, de anunciar e denunciar, de construir e derrubar, em tudo amar e servir. 

Respiramos aliviados e desconcertados. O Papa mesmo tomou a iniciativa. Aquele, em idade maior, sábio, em plena liberdade renunciou para o bem da Igreja (Bento XVI, 2013a); e este, para o bem da Igreja, com muita liberdade, renunciou ao conformismo. Quantos, em nome da tradição (com t minúsculo), quando não omitiu, ao menos por força da conveniência, foram comedidos, tímidos em mencionar os Pobres na Igreja, incluir as Mulheres no lava-pés, ter “cheiro de ovelha”, iniciar a Reforma da Cúria (mesmo a diocesana), frequentar as “periferias geográficas e da existência humana”. Em tão pouco tempo, o Bispo de Roma, com pequenos grandes gestos, poucas palavras, como Francisco, re-significou a Tradição, o espírito de pobreza e os pobres, a colegialidade, o animo ecumênico, a sobriedade litúrgica; revitalizou o Vaticano II como um todo, doutrina, fé e vida. Parafraseando Helder Câmara, a Igreja precisa mudar muito para ser sempre a mesma de Jesus Cristo.
Com todas essas mudanças, certamente as comemorações jubilares do Concílio Vaticano II receberam um plusdiferencial e inusitado. Para dizer a verdade, surpreendente. Francisco não compôs a grande assembleia conciliar; é o primeiro papa a partir do Concilio. Todavia, por sua trajetória, torna-se herdeiro de uma das experiências pioneiras – única no gênero –, em dar recepção criativa ao impulso renovador do Concílio: a Igreja na América Latina e Caribe. Nesse particular, toda a implementação do Vaticano II, iniciada com grande originalidade em Medellín (1968), passando por Puebla (1979) e Santo Domingo (1992), são memórias de vida e missão que alcançaram, na 5ª. Conferencia, a participação decisiva do Cardeal Papa. Sob os seus cuidados, dinâmica e orientação, a grande Assembleia dos Bispos da América Latina e Caribe, confiou a diligencia da redação do texto conclusivo de Aparecida (2007). 

Trata-se de um documento do Magistério Latino-americano no qual “há numerosas indicações pastorais, motivadas por ricas reflexões a luz da fé e do contexto social”. E, como se sabe, a Conferência de Aparecida não se concluiu apenas com um belo documento, mas, sobretudo, com um compromisso de ação evangelizadora: a Missão Continental e permanente. Desde aí se visibiliza o empenho de dar efetividade ao convite de uma nova evangelização.

Com todo esse percurso em sua biografia, Francisco é o Sucessor de Pedro, o animador da Igreja Católica. Compreende, portanto, que o Vaticano II tem rosto, o rosto inculturado da Igreja; e, assim, sabe também, da originalidade de cada cultura, dos diferentes modos eclesiais de viver o Evangelho de Jesus, o Cristo de Deus. E o Papa carrega essa experiência em seu pastoreio, no seu modo de governar, na sua maneira de ser cristão.
Como não se trata de uma estratégia, parece quase evidente que a questão não se põe no âmbito do óbvio, do tratar dessas coisas de maneira fácil, de mudar para não mudar. O que temos a oportunidade de apreciar, nesse preciso momento de nossas vidas, são aqueles detalhes, inesperados, que mudam a história e transformam o mundo; o caráter indissoluvelmente pessoal e comunitário da vocação, chamado – resposta, colocados na moldura de um tempo que é o nosso, cheio de possibilidades, mas, talvez, carente de iniciativas e de profecia. 

